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excelsior 30 Marzo 1980 Sien* I» primer» al mi 
b e r r i a b a e i r é g i m e n p e r o n i s ­
t a , m i i m o q u e u s t e d c o n t r i ­
b u y ó a i n s t a l a r e n e l p o d e r , 
a u n q u e p o s t e r i o r m e n t e r e ­
g r e s ó y s e e n f r e n t ó a. l o s 
p r o b l e m a s c o n o c i d o s . E s a 
E.ctitud d e a b a n d o n a r s u 
p a í s m i e n t r a s h a b í a u n go ­
b i e r n o s u p u e s t a m e n t e i d ó -
n e o p a r a su . p e r s o n a ¿ s i g n i ­
f i c ó q u e e n a l ' ú r t m o m e n t o 
=e m i n t i ó r e c h a z a d o p o r a.1-
zún s e c t o r p e r o n i s t a ? ¿ S e 
s i n t i ó u s t e d d e f r a u d a d o ? 

D o c t o r C á m p o r a , u s t e d 
a b a n d o n ó A r g e n t i n a y v i n o 
a M é x i c o p r e c i s a m e n t e d u ­
r a n t e e l p e r í o d o e n q u e g o ­
b e r n a b a e l r é g i m e n p e r o ­
n i s t a , m i s m o q u e u s t e d c o n ­
t r i b u y ó a i n s t a l a r e n e l p o ­
d e r , a u n q u e p o s t e r i o r m e n t e 
r e g r e s ó y s e e n f r e n t ó a l o s 
p r o b l e m a s c o n o c i d o s . E s a 
a c t i t u d d e a b a n d o n a r s u 
p a í s m i e n t r a s h a b í a u n g o ­
b i e r n o s u p u e s t a m e n t e i d ó ­
n e o p a r a s u p e r s o n a ¿ s i g n i ­
f i c ó q u e e n a l g ú n m o m e n t o 
se s i n t i ó r e c h a z a d o p o r a l ­
g ú n s e c t o r p e r o n i s t a - ¿ S e 
s i n t i ó u s t e d d e f r a u d a d o ? 

— L a p r e g u n t a c o n t i e n e 
u n e r r o r . V i a j é a M é x i c o a 
f i n e s d e 1 9 7 3 c u a n d o e l g e ­
n e r a l P e r ó n m e d e s i g n ó e m ­
b a j a d o r , c a r g o e n e l q u e 
p e r m a n e c í h a s t a l a m u e r t e 
gíJ J e f e d e n u e s t r o M o v i ­
m i e n t o , e l p r i m e r o d e j u l i o 
d o 197-1. P e r m a n e c í l u e g o 
e n M é x i c o u n o s m e s e s h a s ­
t a n u c e n 1 9 7 5 r e g r e s é s m i paÍ3. 

" T o d a m i \ i d a h e s i d o 
p e r o n i s t a y h e l u c h a d o p o r 
m e d i o s d e m o c r á t i c o s p a r a 
a l c a n z a r s u s i d e a l e s , q u e s e 
t r a d u c e n e n l a f e l i c i d a d d e 
n u e s t r o p u e b l o y l a g r a n ­
d e z a d e l a N a c i ó n . A l g u n o s 
p o c o s , q u e n u n c a f u e r o n 
l e a l e s p e r o n i s t a s , p e r d i e r o n 
s u t i e m p o e n d i f a m a r m e , 
p e r o e l p u e b l o a r g e n t i n o 
q u e m e c o n o c e , s a b e q u i é n 
s o y . q u é p i e n s o y c ó m o 
a c t ú o " . 

NT D E F R A U D A D O 
N I S A T I S F E C H O 

" N o me s i e n t o d e f r a u d a ­
d o , p e r o t a m p e c o s a t i s f e c h o , 
S ó l o e s t a r é s a t i s f e c h o , c u a n ­
d o l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
r e c u p e r e n o r m a l i d a d i n s t i ­
t u c i o n a l , v i v a e n l a d e m o ­
c r a c i a , se r e s p e t e n l o s de ­
r e c h o s h u m a n o s , a l c a n c e 
t r a n q u i l i d a d , j u s t i c i a s o c i a l 
v p r o g r e s o e c o n ó m i c o " . 

- M a c h o s o b í e r v a d o r e . " 
' le p o t i n c a i n t e r n a c i o n a l < ¡n 
r i e r o n o u e d e s p u é s q u ? us ­
t e d e n t i b ó e l p o d e r a l g f 
: i e r a l J u a n D o m i n g o P e r ó n . 
• n j u l i o d e 1PT3. f u e a b a n 
d o n a d o o d e j a d o d e lac lo 
'joi q u i e n u s t e d c o n s i d e r o 
t o d a s u v i d a c o m o " ' su j e -
J e " . e f e c t i v a e s t a &p7«-
c i a c i u n ? 

— P i e n s o t o d o l o c o n t r a ­
rio. E s t o y p l e n a m e n t e c o n * 
v e n c i d o de q u e es u n a \ e r -
s i ó n e q u i v o c a d a , p r o d u c t o 
d e '--a a c c i ó n d e p e q u e ñ o s 
. sec to res i n t e r e s a d o s . N o e s 
m i p r o c e d e r c o m p e t i r c o n 
n a d i e , l o s a f e c t o s q u e p u d e 

h a b e r p r o d i g a d o a l g e n e r a l 
P e r ó n . P e r o ¡ o s 3 3 a ñ o s q u e 
e s t u v e a s u l a d o , e j e r c i e n d o , 
i m p o r t a n t e s f u n c i o n e s i n s t i ­
t u c i o n a l e s y p a r t i d a r i a s , 
h a s t a d e s e m p e ñ a r p a r a m í 
h o n o r l a P r e s i d e n c i a d e l a 
R e p ú b l i c a , e v i d e n c i a n l a i n - ! 
c o n t r a s t a t a ' e c o n f i a n z a , se ­
g u r i d a d y a m i s t a d q u e r e c i ­
b i e r a d e é l . 

" H u b o e n t r e a m b o s l e a l ­
t a d r e c í p r o c a y e l m e j o r 
t e s t i g o e s e l p r o p i o g e n e r a l 
P e r ó n c u a n d o d i j o e l 1 3 d e 
j u l i o d e 1973 . a ! r e f e r i r s e 1 

a m i r e n u n c i a a l a P r e s i ­
d e n c i a d e A r g e n t i n a : 

" E l h e c h o h i s t ó r i c o q u e 
l i o v c o n f o r m a e s t e g e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o , q u e h a d a d o 
a l p a í s e l e j e m p l o m a s p r e ­
c l a r o y m á s h o n r o s o q u e 
u n c i u d a d a n o p u e d e d a r a 
s u p a í s , y a q u e s i l o a c a r ­
g o s e n s a l z a n a l c i u d a d a n o , 
e s t o s t a m b i é n c o n s u g r a n -
d e ¿ a p u e d e n e n n o b l e c e r l o s 
c a r g o s . E s e e s e l e j e m p l o 
q u e l a c i u d a d a n í a a r g e n t i -
n a p u e d e p r e s e n c i a r e n l o s 
a c t u a l e s m o m e n t o s y l l e n a 
d e o r g u I J o a l o s a r g e n t i n o s 
q u e c u e n t a n e n t r e sus h i j o s 
a h o m b r e s d e c a l i d a d d e i o s 
q u e e s t a m o s p r e s e n c i a n d o 
y q u e e n o r g u l l e c e n a l a s 
ò r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s 
d o n d e n a c e n t a l e s g e s t o s d e 
g r a n d e z a i n d i v i d u a l y p e r . 
s o n a i , q u e s o n t o d o u n 
e j e m p l o p a r a l a c i u d a d a n í a 
a r g e n t i n a " . 

—I.n l a a c t u a l i d a d — y m u ­
c h o ; - h e c h o s p a r e c e n c o n f i r ­
m a r l o — se e s t i m a q u e e l 
p e r o n i s m o , e l j u s r i c i a l í ^ m o , 
c o n s t i t u y ó u n m o v i m i e n t o 
c a u d i l l i s t a . p o p u l i s t a , i n t r a ^ 
c e n d e n t e h i s t ó r i c a m e n t e , 
s i n i d e o l o g i a d e f i n i d a , ¿ O p i ­
n a u s t e d l o m i s m o ? 

J U L I O D E 1974: H O R A 
C L R O D E L P E R O N I S M O 

— E l p u e b l o a r g e n t i n o 
c r e e l o c o n t r a r i o . E l p e r o » 
n i s m o s u p o n e o l g o b i e r n o 
d e l o s m á s p a r a l o s m á s . y 
e s U r e s p u e s t a r e a l a l o s 
a n h e l o s n a c i o n a l e s y p o p u ­
l a r e s . E n l a a c t u a l i d a d es 
e l m o v i m i e n t o q u e t i e n e po­
s i b i l i d a d e s 6 e s a c a r a l - p a i s 1 

d e l a e n c r u c i j a d a e n q u e 
e n c u e n t r a . 

" F u e , h i s t ó r i c a m e n t e , u n 
m o v i m i e n t o c o n d u c i d o por 
u n l í d e r c a r i s m à t i c o i n s u s ­
t i t u i b l e , y e s p o r e s o q u e ', 
e l p r i m e r o d e j u l i o d e 1 9 7 4 
e s l a h o r a c e r o d e l p e r o - ¡ 
n i s m o . D e s d e e n t o n c e s , Pe- I 
i o n y E v a P e r ó n s e g u i r á n ¡ 
s i e n d o s u s p e r m a n e n t e s 
c o n d u c t o r e s e s p i r i t u a l e s , y 
l a s p o s i b i l i d a d e s q u e o f r e ­
c e r á n u e s t r o m o v i m i e n t o , a 
q u i e n e s l o a b r a z a m o s c o n 
d e s i n t e r é s y a b n e g a c i ó n , 
d e p e n d e r á n d e l a d e c i s i ó n 
d e t o d o s " . 

— E n e l ú l t i m o m e d i o s i ­
g i o , A r g e n t i n a h a v i v i d o 
d i r i g i d a d u r a n t e 35 a ñ o s 
p o r r e g í m e n e s m i l i t a r e s . 
E n l o s 1 5 a ñ o s r e s t a n t e s 
h u b i e r o n a l g u n o s m a n d a t a ­
r i o s c i v i l e s , u s t e d y P e r ó n 
e n t r e e l l o s . S i n e m b a r g o , 
n i u s t e d n i P e r ó n —qu5 
f a l l e c i ó — c o m p l e t a r o n s u 
m a n d a t o . ¿ A q u é l o a t r i ­
b u y e ? 

— L a r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
l a c r i s i s p o l í t i c a a r g e n t i n a 
ec p r i n c i p a l m e n t e d e a q u e ­
l l o s s e c t o r e s q u e q u i e r e n 
c o n s e r v a r s u s p r i v i l e g i o s . 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e l p r o ­
c e s o q u e d e s c r i b e l a p r e ­
g u n t a , e l p a i s h a s o p o r t a d o 
l a v i o l e n c i a . 

" E s u n p r o c e s o q u e e s 
c o n s e c u e n c i a d e l a f a l t a 
d e d e m o c r a c i a p o l í t i c a y d e 
l a I n j u s t i c i a s o c i a l , q u e h a 1 

s i d o g e n e r a d o e n g o b i e r n o s 1 

m i l i t a r e s y s e h a a g u d i z a d o 
d e s d e 1 9 6 6 . 

" P o d e m o s a f i r m a r q u e l a 
e s p i r a l d e v i o l e n c i a e n c o n . 
s e c u e n c i a d e e s e p r o c e s o y 
q u e l a m a y o r í a d e l o s a r ­
g e n t i n o s h a s i d o s u v í c t i m a 
p r i n c i p a l . 

" C u a n d o t u v e l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d d e e n f r e n t a r e l 
p r o b l e m a e n 1 9 7 3 . d i j e a l 
? s u m i r l a p r e s i d e n c i a : 
- • N u e s t r o p a i s ha v i v i d o 
l a r g o s a ñ o s de su h i s t o r i a 
f í c i e n l * * b a j o i o d n r I a. js P 
e t - r é g i m e n c^ e x c e p c i ó n 
Oue - f e c í a r o n p r i n c i p a l m e n . . 
1 " l os d e r e c h o s h u m a n o ? . 
T£¡ \ s . lo r m o r s ! 6^ la d e r r m -'Ttiria v 1H S U - t a n t í v i d a d 
f ' ^ l e s t y d o de d ' - r e c h o r e 
S ' Í Í C j u s t a m e n t e e n q u» 
i-:-o< p r i n c i p i o s d e b e n a p l i 
CÍ . Í se h a s t a sil!-* ú l t i m a s 
c o n s e c u e n c i a ' , N . \ d i e l i e n " 
c c r e c h u a s u p r i m i r l o s c o n 
f-I p r e t e x t o d e d e f e n d e r l a 
d e m o c r a c i a y l a l i b e r t a d . 

" S i g o c r e y e n d o a h o r a q u e 
e l e n f r e n t a m i e n t o y l a g u e ­
r r a n o s o n m é t o d o = a d e c u a ­
d o s p a r a p a c i f i c a r a l p a í s . 
E s p r e c i s o d e m o c r a t i z a r l o 
y p r o m o v e r l a j u s t i c i a so ­
c i a l . E s t a b l e c e r d e u n a v e z 
y p a r a s i e m p r e u n s i s t e m a 

' p o l í t i c o r e p i . ' . s e n i a n v ' t . q u e 
s u p o n g a a s e g u r a r e l i esp> 1 * 
t o d e la m a y o r í a , r n u n 
m a r c o de i r r o s t r i c i u p l u t ; » -
l j s m o p o l í t i c o . " 

- — D o c t o r C a m p e r a , d u ­
r a n t e l a l l a m a d a "m;(s;uTe 
d e E z e i z a " ..uiriTOh w : .no~ ; 
c e n t é n . i r e s ri-"1 p c i s o n i s. 
H a s t a h o y m ¡ n c : i se l ia da 
d o un;-) c l a r a e x p l i c a c i ó n de 
ose h c c h i t i . m c ii n I u • " 
¿ T i e n e u s t e d a l g u n a mtsíou 
q u e t v j sea o l ¡ ' ' i : i l ^ 
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r ; n - í i : ; i í ' p w n i i o s que 
j ' . u d c I;. p i e g u n i a . nu a l -vii.iv/aiun !;t n u ^ m u d um 
se C S M I ' C Í Í I e n la ni -nía, l,:i 

¡ti', e s ! i g -c ' i ' " ' i i iU iu- í v c h " . - . 
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d c i ; i l .-i geni iü . ' i . ' ¡ " i . " i i . " - 1 " -
t'li-nicnl.'i;- i \ r JUICK.Í >' <fi>" 
jxî i'-inn ' ¡ ' '1 P o d e r l \ ¡ e c u l i 
vu f u e r o n p u e b l o s p o r o r ­
d e n m í a , a d i s p o s i c i ó n d e ! 
P o d e r J u d i c i a l c o n t o d a 
o p o n u n i d a d . " 

— La i z q u i e r d a l a l i n u a m e -
r u a n a h a s t a h o y n o r e s u e l ­
v e e l c o n t l i c i o r e l a t i v o a U» 
d e n o m i n a c i ó n d e l a d i c t a ­
d u r a rir-Licntina d e J o r g e R a -
i;:e\ ^ ' i d e i a . A l g u n o s te U » -
mihii f a s c i b t n , o t r o s g o r i l » . 

/ . C u á l e s bu p r o p i a d e f i n i ­
c i ó n ? 

- E n A r g e n t i n a n o h a y 
i i d a p o l í t i c a , y e l p u e b l o 
h a s i d o m a r g i n a d o d e e s a 
a c t i v i d a d , q u e l e c o r r e s p o n ­
d e y ¿i la q u e n u n c a r e n u n 
W ó . P a r ^ d e c i s i o n e s q u e 
c o m p r o m e t e n n i f u t u r o , n o 
l o t i e n e n e n c u e n t a . E s t o 

: n o d e b e se r a s í . p u e s e l 
: p u e b l o d e b e s e r d u e ñ o d e 

su. d e s t i n o , a u n c u a n d o e s o 
i m ( ¡ l u c r e l a n o s i b í l i d í i d d e 
" q u i v o c a r s e . 

' ' A d e m á s , l a a u s e n c i a d e 
c o n t r o l p o p u l a n d e l a l a b o r 
d e l g o b i e r n o f a v o r e c e l a 
e j e c u c i ó n d e u n a p o l í t i c a 

! e c o n ó m i c a a l s e r v i c i o d e l o s 
i n t e r e s e s d e m i n o r í a s n r i v i -
l e g i a d a s , y e ? t o t a m b i é n es 
ü i t i y n e g a t i v o , p u e s c o n f o r ­
m a " . n a e s t r u c t u r a s o c i a l 
b á s i c a m e n t e i n i u s t ü , p o r ­
q u e c o n c e n t r a l a r í n u e z a e n 
m : m o s d e u n o s p o c o s . 

" N o d e s e o p a r t i c i p a r e n 
u n d e b a t e a c a d é m i c o s o b r e 
l a d e f i n i c i ó n c o r r e c t a de u n 

e x i m e n d e e s a s c a r a c t e r i s -
f i c a s . M á s m e i n t e r e s a , e n 
l a m e d i d a e n q u e m í q u e ­
b r a n t a d a s a l u d l o o e r m i t a . 
c o l a b o r a r e n m o d i f i c a r l a 
s i t u a c i ó n e x i s t e n t e " . 

- A ú n e n v i d a , P e r ó n d e s -
c p ' i f i c o a l o s j ó v e n e s iz -
(i' i i e r d i s T a * - o c r o n i s t a s , lns" l 
r?ue se u n í a n e n l a o r g a n i ­
z a c i ó n M o n t o n e r o s . - C u á l 
f<i s u a p r e c i a c i ó n d e ese 
^ ' - u p o ? ' S o n t e r r o r i s t a s . . . 
s o n na m o t a s r e v o l u c i o n a . 
T-iop. s o n d e s q u i c i a d o s p o l i t i -
c j i n - ^ n t e ? 

NO DESCALII'ICO PERÓN A LA TTJVKNTTJD 
- P e r ó n n u n c a d e s c a l i f i ­

có a l a j u v e n t u d p e r o n i s t a , 
M l a q u e l e c o r r e s p o n d e u n 
p a p e l p r o i a g ó n i e o e n l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n d e l M o v i m i e n ­
t o v e n e l f u t u r o i n s t i t u c i o ­
n a l de m i p a í s . L o q u e n o 
a d m i t i ó f u e r o n p r o v o c a c i o ­
n e s d e n i n g u n a í n d o l e q u e 
p e r t u r b a r a n s u l e g i t i m a 
c o n d u c c i ó n d e l c o n j u n t o d e l 
M o v i m i e n t o . 

" Y e mt d e s e o c a l i f i c a r l a 
a c c i ó n de g r u p o s q u e n u n -
•••.A i n t e g r é . D e s e o d e d i c a r , 
¡uciae l a s t u e r z a s q u e t e n g o , 
c p - ;cr ú t i l a ¡ p u e b l o a r g é n -
n n j , c u v a a s p i r a c i ó n es v i - : 
\ ir en d e m o c r a c i a , c o n 1Í-
n c i t n d \" j u s t i c i a s o q i a l " . 

— M u e r t o P e r ó n , e x i l í e n ­
l a e l " g o b i e r n o " d / M ^ a r i a 
K s t e i a M a r t í n e z - - " I s a b e l i -
l a " — . D u r a n t e s u m a n d a t o 
, t d e s a r r o l l a u n a d e l a s 
m á s c r u e l e s o r g a n i z a c i o n e s 
n i i r a d e r e c h i s t a s . l a f a t í d i c a 
T r i p l e A i . A l i a n z a A n t i c o -
m u n i s t a A r g e n t i n a ) . D i c e -
.se q u e e s t e g r u p o e s t a b a 
f a v o r e c i d o d c ? d e e l g o b i e r ­
n o m i s m o p o r e l c é l e b r e J ó ­
se L ó p e z R e g a . o í r o s " f a ­
v o r i t o s " de ia P r e s i d e n t a , 
m i s m o s m í e - a l p a r e c e r — 
i f l i i c i e r o n a u s t e d v a m u -ciio'- m i l e s d e a r g e n t i n o s o b -jrtu'-í d e c r u e n t a s - p e r s e c u ­
c i o n e s . ¿ C u á l e s s u i n t e r -
p i - e i f u - i ó n rie e s t a s i t u a c i ó n ? 

• " M i i n t e r p r e t a c i ó n es 
o u e se p r e t e n d i ó ' h e r e d a r * ' 
u n i i d e r a z g o p o l í t i c o , y q u e 
a c - o s f i n e t - s e pn -e tend ió 
d i v i d i r a l M o v i m i e n t o P e r o ­
n i s t a , n o c o m p r e n d i e n d o 
q u e e l ú n i c o h e r e d e r o d e 
P e r ó n es e l p u e b l o a r g e n ­
t i n o . P o r e s o e s t a n i m p o r ­
t a n t e n o r e i n c i d i r e n e l 
e r r o r ; o r g a n i z a r d e m o c r á t i ­
c a m e n t e a n u e s t r o M o v i ­
m i e n t o , ú n i c a f o r m a de 
e v i t a r f r a c c i o n a m i e n t o s y 
d i s p u t a s i n t e r n a s , q u e sólo 
f a v o r e c e n a l o s e n e m i g o s 
d e l p u e b l o ' ' . 

- — E n s u d i s c u r e o d e l 13 
d í j u l i o - y a c o n o c i d a su 
r e n u n c i a p a r a d a r p a s o a 
P e r ó n — e l C a u d i l l o , r e f i ­
r i é n d o s e a u s t e d y a l d o c t o r 
V i c e n t e S o l a n o L o m a —e l 
v i c e p r e s i d e n t e — , p u n t u a l i ­
z ó : " Y q u e s i h a y c a r g o s 
q u e e n s a l z a n a l c i u d a d a n o , 
é s t e t a m b i é n , c o n s u g r a n ­
d e z a , p u e d e e n n o b l e c e r a 
l o s c a r g o s ' ' . ¿ H o y , a l a dis­
t a n c i a , a p l i c a r í a l o s m i s m o s 
c o n c e p t o s a 1¿ d e r r o c a d a y 
d e r r o t a d a M a r í a E s t e l a M a r ­
t í n e z ? 

"V>'". 
L o s m i 11 t a r e s q u e hoy 

d i r i g e n A r g e n t i n a se v a n a ­
g l o r i a r í a n d e h a b e r p u e s t o 
f i n a l a o r e s u n t a v i o l e n c i a 
i m p l a n t a d a p o r l a i z q u i e r d a 
y s u s g r u p o s t e r r o r i s t a s . 
A g r e g a n q u e e s a v i o l e n c i a 
f u e s u r e s p o n s a b i l i d a d , to­
d a v e z q u e d u r a n t e s u pe­
r i o d o d e g o b i e r n o ( l e pocos 
m e s e s , a p r o b ó l a l e y de 
a m n i s t í a c o n t r a c i e n t o s de 
j ó v e n e s p r e s o s p o l í t i c o s que 
p e r m a n e c í a n e n p r i s i ó n . 
¿ C u á l es s u r é p l i c a a e s t a 
s e n s a c i ó n ? 

V I O L E N C I A 
D E S D E 1966 

— " Y a m e h e r e f e r i d o a 
la g é n e s i s de l a v i o l e n c i a 
° n l a A r g e n t i n a . A l m a r g e n 
n p t o d a o t r a c o n s i d e r a c i ó n , 
°s r i d i c u l o p r e t e n d e r que 
u n p r o c e d o d e v i o l e n c i a que 

s u s f o r m a s a c t u a l e s t u v o 
s u s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e s d e l a d i c t a d u r a de 
O n ? a n í a en 1 9 6 6 , e s r e s - p o n -
s a b i l i d a d d e Cámpora. que 
g o b e r n ó 4 9 d í a s . 
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"La reiteración de golpes 
l e Estado, en los que se ha 
prescindido de todo consen­
so para el ejercicio del p a . 
der, ha provocado reaccio­
nes, a veces pacíficas, a ve-
•-es violentas. 

''Como ya dije, mi breve 
gobierno se caracterizó por 
practicar U d e m o c r a c i a 
hasta sus úJtimas conse­
cuencias, y eso explica las 
medidas tomadas. Pero os 
importante recordar que la 
amnistía era un anhelo del 
oueblo argentino que así lo 
oxpresó en las elecciones 
del 1 1 de marzo. Esa am­
nistía no fue consecuencia 
del deseo exclusivo de Cám 
pora, sino del pueblo, y abi 
lo acredita el Hecho de que 
en el Parlamento f u e r a 
aprobada por unanimidad". 

— E l guipe mil itar enca­
bezado por Videla que 
era pronosticado por iod-> 
el mundo -/.significaba la 
única salida para el desgo 
bierno implantado por Ma­
ría Estela Mart ínez? Y si 
habia otra salida, ¿cuál 
era? 

—"La evolución de los 
acontecimientos desde 1976 
acredita lo contrario. El 
país ha sufrido mucho más 
después del golpe de Esta­
do que antes. E n la vida 
democrática se nresentan 
muchas crisis v ellas dnhcn 
ser resueltas por medios 
democráticos. 

"Nunca el autoritarismo 
será la solución. La dicta 
dura genera violencia. La 
democracia paz, l ibertad v 
justicia social". 

—¿Cuál fue la causa de 
la saña con que los milita 
res argentinos lo persiguie­
ron a usted tras el golpe? 
Muchas versiones advírtle 
ron que usted, fuera de Ar­
gentina, p o d r i a transfor­
marse —o ser u t i l i z a d o -
corno el líder Montonero en 
el exilio. ¿Es ello verídico? 

—"Creo que no me per­
donarán nunca ei hecho de 
que, interpretando las as­
piraciones populares, haya 
conducido el proceso que 
culminara con el regreso 
de Perón en noviembre de 
1972. H a influido también 
m i lealtad a Perón, por la 
que renuncié a la Presiden­
cia de la República, para 
posibilitar su tercera pre­
sidencia. 

"Es absurdo pretender ha­
cer creer que puedo trans­
formarme en algo que nun­
ca fu i . Jamás pertenecí al 
g r u p o Montonero, como 
tampoco a ningún otro gru­
po, ni dentro ni fuera del 
peronismo. Jamás seré uti­
lizado por ningún sector. 
Sólo me debo al pueblo ar­
gentino". 

—La resistencia exterior 
al gobierno mi l i tar argén 
tino ha experimentado va 
rias fisuras. ¿Representa 

ello un reflejo de la incapa­
cidad que han demostrad^ 
para derrocar a su vez a la 
dictadura? 

—Yo no advierto esas fi­
suras. Las fuerzas civiles 
mayoritarias de Argentina 
deben actuar con cohesión, 
f u e r z a y decisión; hacerse 

^sentir partícipes directas de 
cualquier solución institu­
cional, y na deben ceder 
sus r e s p o n s a b i l i d a d e s a 
otros, que neda tienen que 
ver con la organización po­
lítica del pais. 

"Sólo asi, o] regreso a la 
democracia Í P acortará. De 
otro modo, el gobierno de 
fuerz a seguirá imperando". 

—¿Es a su juicio la vio­
lencia politica un elemento 
apreciable en la lucha con­
tra las dictaduras? 

— ' a s dictaduras que en­
gendran violencia carecen 
de autoridad para quejar­
se de ella. 

"El peronismo fue un mo­
vimiento segregado por la 
fuerza de la vida política 
argentina. Se le proscribió, 
se le persiguió, se encarce­
ló „ sus dirigentes, se exilió 
a su conductor. 

D E S P O T I S M O CREA 
R E S I S T E N C I A 

"Es en esa situación, en 
que el movimiento mayori-
tario es victime de] despo­
tismo en que se genera la 
resistencia', originada por 

el pueblo que no admite 
que lo priven de ser prota­
gonista de su destino. Esas 
luchas fueron llevadas ade­
lante con sacrificio y abne­
gación. Su protag o n i s t a 
principal fue la clase traba- * 
jadora; a ella se sumó una 
juventud que no había vivi­
do el peronismo, pero que 
se integró con él, recono­
ciendo que era herramienta 
de la liberación nacional. 
Eso no significa que el pue­
blo argentino sea proclive 
a la violencia. 

"Es un pueblo pacifico, 
que de-sea resolver sus di­
ferencias en la lucha polí­
tica; consiguientemente la 
solución de la crisis argen­
t ina requiere que t o d o s 
comprenden que es necesa­
rio, de una vez y para siem­
pre, respetar las decisiones 
de la mayoría, democráti­
camente expresadas. Por 
ello es tan lamentable que 
se haya agudizado una es­
piral de violencia, alimen­
tada por represión y térro 
rismo". 

—¿Fue para usted —co­
mo Jo ha sido para muchos 
otros pueblos latinoameri­
canos— una decepción la 
política de derechos huma­
nos aplicada por el gobier­
no estadunidense de James 
Cárter? 

—Es saludable que to­
dos los países impulsen un» 
política de respeto a Tos „ 
derechos humanos. 

"Yo no me he sentido de­

cepcionado por la actividad 
de los gobiernos que han 
impulsado el "espeto a los 
derechos humanos del hom­
bre, pero creo que esos pr in­
cipios deben ser llei'ados 
h a s t a sus últimas conse­
cuencias, en una acción en 
la que lo? derechos huma­
nos sean preservados en for­
ma irrestricta, sin que pue­
dan quedar supeditados a 
intereses geopohticos o del 
comercio internacional". 

— U R S S ha anunciado 
que está dispuesta a entre­
gar aviones de guerra M i g 
21 y 23 a la junta mil i tar 
argentina a cambio de ce­
reales. ¿Cuál es su comenta­
rio al respecto? 

A R G E N T I N A N O 
N E C E S I T A A R M A S 

—"No es precisamente ar­
mamento ¡o que Argentina 
necesita importar". 

—Amnist ía Internacional, 
organizaciones de juristas 
internacionales y organiza­
ciones cristianas, han con­
denado al gobierno de Vide­
la por las brutales violacio­
nes a los derechos humanos. 
¿Son justas estas condenas 
o. por el contrario, sólo for­
man parte de la "campaña 
comunista internacional en 
contra de la democracia". 

como dicen en Argentina? 
— " L a política represiva 

de la junta mil i tar argenti­
na ha sido condenada por 
Su Santidad Juan Pablo I I , 
los sectores liberales v pro­
gresistas de Estados Uni­
dos, la gran mayoría de ]os 
gobiernos y movimientos po­
líticos de Europa Occiden­
tal y l a s democracias lati­
noamericanas. Es realmen­
te un exeseo de imaginación 
definir todas esas manifes­
taciones de la opinión pú­
blica como una "campaña 
internacional en contra de 
la democracia". 

—¿Volver ía usted a Ar­
gentina —después de con­
cluida la actúa] persecu­
ción— para tomar un rol 
dirigente allá? 

"Tengo la salud quebran­
tada, pero una gran fe en 
Dios y por ende en m i re­
cuperación. Nunca me he 
considerado n i más ni me­
nos de lo que puede un polí­
tico en su fuerza. No me 
creeré nunca depositario ab­
soluto de ese poder agluti­
nante del gran Movimiento 
Peronista. 

"Pero, si la salud me lo 
permite, no escatimaré es­
fuerzos p a r a vigorizarlo, 
porque creo que es e] mo­
vimiento que puede restau­

ra r la democracia en Argen­
tina. A nuestro partido s» 
agregarán o t r a s fuerza» 
que coincidan con los pos­
tulados irrenunciables de 
nuestra doctrina". ' 

—Se af i rma que a usted 
sólo se le permit ió salir 
de Argent ina cuando ciíni-
camente fue desahuciado 
¿Qué hay de cierto en ello? 

'Luego que se pusiera de 
manifiesto el mal que pa­
dezco, el gobierno mi l i ta r 
demoró la entrega_ del sal­
voconducto con la intención 
de que el padecimiento .se 
agravara, comprometiendo 
el tratamiento. 

"La conducta del gobier­
no mi l i tar ha despreciado 
la institución del asilo, lo 
que constituye un funesto 
precedente, que supone ade­
más, una grave violación 
a los derechos humanos. 

"Esta a c t i t u d persiste 
pues no se ha autorizado 
la salida de los asilados 
que permanecen en la em­
bajada de México en Buenos 
Aires. Pero tengo plena con­
fianza en que el Supeno** 
Gobierno, presidido por el 
señor licenciado José López 
Portillo, hará cumpli i el de­
recho de asilo que es nega­
do en forma continua por 
el gobierno mi l i tar" . 
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